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RESUMO

GT2. AMBIENTE: SUSTENTABILIDADE, POVOS TRADICIONAIS,
COMUNIDADES AMAZÔNICAS  Coordenadoras: Prof. Dra. Jocilene Gomes da
Cruz e Dra. Shirley Cintra Portela de Sá Peixoto  Conservação dos recursos
naturais e as dinâmicas socioambientais, considerando os princípios da
sustentabilidade em comunidades tradicionais amazônicas   O artigo tem por
objetivo analisar a conservação ambiental no contexto da sustentabilidade ligados
aos processos produtivos das mulheres produtoras rurais na Associação
Comunitária Agrícola Unificada Francisca Mendes e Lago do Sucurijú –
ACAUFLAJU, município de Rio Preto da Eva – AM. Como objetivos específicos:
Identificar os espaços de plantio e cultivo das mulheres produtoras rurais da
associação. Investigar os produtos produzidos e coletados pelas mulheres. Verificar
a ligação dos processos produtivos com a conservação ambiental e
sustentabilidade. As aproximações no aspecto da agricultura familiar, em análise,
trazem abordagens, primeiro o processo histórico pelo qual a mulher encontra-se
inserida na agricultura desde os primórdios da história, sejam nas estruturas:
biológica, psicológica e social. Considerando o ambiente rural como espaço de
conhecimento, dedicação e sustento através do plantio e cultivo da terra, permeados
pelo seu papel na vida econômica e sustentável, seja na administração do sustento
familiar, como na educação dos filhos, cuidado com o preparo e correção do solo,
semeadura, proteção no período da chuva e do sol, irrigação, adubação, saberes no
conhecimento das doenças, pragas, tratos culturais, e o consumo de produtos
orgânicos, o extrativismo na extração do óleo da andiroba e copaíba, a colheita de
cipós medicinais, para uso artesanal de cestas e derivados, leite da seiva de
árvores, frutos colhidos em épocas como uixi(liso e coroa), piquiá, castanha
sapucaia e da Amazônia, taperebá,  pois além da plantação do açaí, cupuaçu,
rabutã, unem-se a essa variedade de produtos colhidos da floresta os produtos do
plantio(como hortaliças, tubérculos,...). Enfim os saberes e sabores milenares, na
área de terra firme, estão também as madeiras de lei que fazem parte da variedade
de produtos tanto para a comercialização na construção de casas e móveis como a
tratamentos medicinais utilizados no tratamento de doenças. A pesquisa
bibliográfica e documental, acerca da contribuição e presença feminina na
agricultura familiar em meio aos desafios, dificuldade financeira, liderança,
autonomia, políticas públicas e garantia dos direitos. Na participação ativa nas
atividades agrícolas para garantir o sustento e a renda familiar, no contexto ações
sustentáveis visando o bem viver na coletividade, (SILVA, 2020). Para as gerações
futuras, sustentabilidade significa o uso sustentável da biodiversidade. (SACHS,
2008). No entanto, os resultados apresentam na relação do homem com a natureza,
em um processo de cultivo dos produtos em uma figuração em terras cultiváveis da
mata, (MATOS, 2015), pois a associação vinculada a produção e comercialização
de produtos agroecológicos ainda possui um dos maiores desafios no contexto
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